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Resumo 

Colmenares Vargas, Kelly Margarita; Carvalho, Márcio da Silveira. 

Processo de Deslocamento de Óleo em Micro Modelos de meios porosos 

por injeção de emulsão de óleo em água. Rio de Janeiro, 2014. 146p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Mecânica, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O processo de recuperação de óleo pelo deslocamento com água é o método 

mais utilizado na indústria de petróleo.  No entanto, as altas razões de mobilidade 

e baixas eficiências de varrido tornam o processo menos eficiente. Uma 

alternativa usada para minimizar este efeito é a aplicação de tecnologias que 

atuam como agentes de controle de mobilidade. Dentre eles, e em particular a 

injeção de emulsões de óleo em água tem sido estudada com relativo sucesso 

como um método de recuperação avançada de óleo. Alguns estudos indicam 

melhor varredura do reservatório devido a uma redução da mobilidade da água em 

regiões do reservatório já varridas por água, mediante a aglomeração e bloqueio 

parcial dos poros mais permeáveis com gotas da fase dispersa da emulsão. 

Contudo, ainda não há compreensão plena dos mecanismos associados ao 

escoamento de emulsões em meios porosos, assim, uma análise e visualização na 

escala microscópica dos fenômenos envolvidos se faz essencial para a melhora do 

entendimento do escoamento de emulsões em um reservatório. Neste trabalho, 

experimentos de escoamento de emulsões foram conduzidos em um micromodelo 

de vidro, estrutura artificial que busca representar alguns aspectos principais de 

um meio poroso e proporciona uma adequada visualização do comportamento das 

faces ao longo do escoamento. Nos experimentos foram realizadas alterações na 

molhabilidade e variou-se a vazão volumétrica a fim de avaliar diferentes números 

de capilaridade no meio poroso. Dentro dos resultados mais significativos, foi 

evidenciado como a fase dispersa da emulsão é capaz de bloquear os poros e 

gargantas de poro alterando a distribuição dos fluidos no meio poroso, 

melhorando a eficiência de deslocamento na escala de poro e com isso o fator de 

recuperação final. Os resultados mostram que, a altos números de capilaridade as 

forças interfaciais são menos importantes ao reduzir o efeito de bloqueio pelas 

gotas da fase dispersa nos poros do micromodelo. Estes resultados fornecem um 

grande aprendizado ao permitir conhecer características do escoamento de 

emulsões no meio poroso para uma futura aplicação no campo.  
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Abstract 

Colmenares Vargas, Kelly Margarita; Carvalho, Márcio da Silveira 

(Advisor). Oil displacement in micro models of porous media by 

injection of oil in water emulsion. Rio de Janeiro, 2014. 146p. MSc. 

Dissertation – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

The oil recovery process by water-flooding is the most used method in the 

oil industry. However, the high mobility ratios and low sweep efficiencies make 

the process less effective. A common alternative to minimize this effect is the 

application of technologies that act as mobility control agents. Among them and 

in particular the injection of oil in water emulsions has been studied with relative 

success as an Enhanced Oil Recovery (EOR) method. Several studies indicate a 

better reservoir sweep due to the water mobility reduction in regions already 

swept by water. This reduction can be associated with partial blockage of porous 

media throats by droplets of emulsion dispersed phase. Nevertheless, there is still 

no full understanding of the mechanisms associated to the flow of emulsions in 

porous media, thus, an analysis and visualization at the microscopic scale of the 

involved phenomena is essential for the improvement of the comprehension of the 

flow of emulsions in a reservoir. In this work, experimental tests related to the 

flow of emulsions in a glass micro-model were performed, artificial device that 

represents some principal features of a porous medium and provides a proper 

visualization of the phase behavior. In the experiments, the effect of the capillary 

number on the oil recovery factor and the relative influence of the wettability of 

the porous medium on the oil displacement process were studied. The results 

evidence how the oil droplets in the emulsion are capable of block the pores and 

the pore throats modifying the fluids distribution in the porous medium, 

improving the displacement efficiency at pore scale and consequently the final oil 

recovery factor. It was also observed that at high capillary numbers, the blocking 

caused by the capillary pressure needed to deform the droplet becomes less 

intense. These results provide a great learning by allowing to know the 

characteristics of the flow of emulsions in porous media for a future field 

application. 
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